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Jesus continuou dizendo: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, mas possuirá a luz da vida”.






































(João, 8:12)































		

			



Qual ciência poderia trazer ao homem a certeza da sua perpetuação como ser?


			



Qual doutrina filosófica foi capaz de aprimorar a constatação de que a vida continuará noutra dimensão?


			



Qual religião do mundo possibilitou revelar os ditos mistérios do além-túmulo?


			



Ao espiritismo coube
tais respostas.
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			CARTA AOS LEITORES


			Entregamos-lhes nossa obra com muita expectativa de dias melhores e da acomodação de nossos anseios e incertezas, nos momentos atuais, sabedores de que uma nova geração despontará e palmilhará, em futuras décadas, com novas resoluções e decisões para o bem comum, a nova era de regeneração da humanidade.


			A doutrina espírita tem ganhado adeptos, seguidores e simpatizantes dos seus postulados, trazidos à Terra pelos Obreiros do Senhor. Ela foi organizada com o crivo de um homem das ciências, conhecido pelo pseudônimo de Allan Kardec, o nosso codificador Denisard Hypolite Leon Rivail1, que nasceu em Lyon, França, em 03 de outubro de 1804, e desencarnou em Paris, em 31 de março de 1869, tendo por cônjuge Amélie Gabrielle Boudet – casal sem filhos.


			Aos cinquenta anos, ele determinou outro rumo às suas atividades. Foi convidado, por amigos, a acompanhar os fenômenos das mesas girantes na capital francesa, e tornou-se um pesquisador do fenômeno com esmero, sendo, depois, o organizador da doutrina espírita; a este mensageiro da verdade nos atemos para este livro, com a fidelidade aos ensinos do espiritismo, que abraçamos nesta existência.


			Nosso singelo reconhecimento no sesquicentenário de desencarnação do mestre e codificador espírita (1869-2019).


			Todo o teor de nossos escritos estará respaldado em O Livro dos Espíritos e A Gênese. Como se poderá observar, na Introdução expusemos o porquê dessas opções; e escolhemos dos livros de Yvonne A. Pereira, Léon Denis e Emmanuel os exemplos e citações, nesta oportunidade de divulgação de obras que não podem ficar esquecidas.


			É essencial mitigar angústias e suprimir desacertos em nossas vidas. Desse modo, Os girassóis se abrem ao sol navegará por essas vertentes aos olhos e pensamentos dos leitores, com a nossa proposição de sempre esperançar os ânimos diante da vida, que segue não obstante, e fomentar a consolação aos aflitos de todo jaez.


			Volta Redonda (RJ), 31 de março de 2019.


			Roni Ricardo Osorio Maia


			


			

				

					1	Nome verdadeiro de Allan Kardec, com base na obra Allan Kardec – análise de documentos biográficos, Jorge Damas Martins e Stenio Monteiro de Barros, Ed. Lachâtre.


				


			


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Mais uma vez, com delicadeza e profundo conhecimento, além de um trabalho minucioso de pesquisa, o amigo Roni Ricardo nos brinda com uma verdadeira ode à persistência e à esperança, qual o bailado de um girassol, incansavelmente em busca de luz. Capítulo após capítulo, repletos de exemplos, explicações elucidativas, citações de diversos autores, nosso amado amigo Roni semeia a esperança no solo de nossos corações. Vivemos em tempos tão áridos, estamos entre irmãos que trazem a alma “sedenta de explicação congruente e com apelo à razão”.


			Você, querido irmão e querida irmã, que tem esta primorosa obra às mãos, talvez desconheça uma das mais curiosas características da flor que dá nome à referida pesquisa. Na verdade, o miolo de um girassol é formado por dezenas de pequeninas flores, os verdadeiros “girassóis”. Aquilo que se vê, a exuberância das pétalas amarelas, juntamente com as diminutas “flores do raio”, mais externas e inférteis, é apenas um atrativo aos polinizadores.


			A verdadeira natureza da flor se esconde ao olhar desavisado, no centro, numa maviosa geometria que encanta estudiosos e matemáticos. Assim também nos mostra neste belíssimo trabalho o autor: não nos prendamos aos males visíveis, passageiros. Tal qual o persistente girassol em busca de alimento, a luz, saibamos almejar as primícias da felicidade, nosso objetivo maior.


			Terminamos nossa singela apresentação, de tão sublime trabalho, com um poema de Casimiro Cunha, poeta vassourense, cego desde tenra idade, privado da luz do Sol, porém buscando constantemente iluminar mentes sedentas de esperança no porvir: 


			O Sol2


			Se queres tranquilidade,


			Bem-estar, humor de escol,


			Não deixes de ponderar


			No esforço da luz do Sol.


			Contra os males do caminho,


			Contra a doença e a tristeza,


			Convém a observação


			Das forças da Natureza.


			Esse Sol bondoso e franco,


			Que brilha através do abismo,


			É bem a fonte amorosa


			Do trabalho e do otimismo.


			Não vacila em seus deveres,


			Tudo chama ao seu calor,


			Derrama por toda a parte


			Os raios de vivo amor.


			Há ruínas entre os homens,


			Guerra e sombra entre os ateus?


			Acima de tudo, entende


			O bem do serviço a Deus.


			Milênios sobre milênios...


			E amando os lares e os ninhos,


			Vem o Sol diariamente


			Dar vida nova aos caminhos.


			Jamais se desesperou


			Ante os pântanos do caos,


			Abraçando o mundo inteiro,


			Ilumina bons e maus.


			Aquecendo a casa nobre


			Da metrópole mais bela,


			Não esquece a folha tenra


			Que surge pobre e singela.


			Brilha em tudo para todos,


			Sem privilégio a ninguém,


			Encontrando o homem do mal,


			Só sabe fazer-lhe o bem.


			Esse Sol amigo e farto,


			Que revigora e ilumina,


			Retrata em toda expressão


			A Providência Divina.


			(Poema de Casimiro Cunha)


			Volta Redonda (RJ), 31 de agosto de 2023.


			Ana De Nigris3


			


			

				

					2	Poema psicografado por Francisco Cândido Xavier. Livro: Cartilha da Natureza (FEB).


				


				

					3	Ana De Nigris, paulistana radicada em Volta Redonda (RJ), é bióloga, escritora e professora na rede pública; cirurgiã-dentista aposentada e artista plástica atuante. Presidente do Grupo Espírita Luzeiros do Mestre e oradora espírita.


				


			


		


	

		

			PREFÁCIO


			Vivemos tempos difíceis, nos quais a luz do entendimento, o sol da sabedoria perene será a mão estendida para alcançarmos nossa cura. O espiritismo, nesse caos moderno de relações líquidas e sobrecarga de informações, é um norte para ampliarmos nossa consciência e darmos sentido e propósito às nossas escolhas.


			Muitos de nós, ainda perdidos de nós mesmos e de nossa missão de amor, caminhamos sem rumo. Apartados da claridade, afogados em buscas insanas por satisfações imediatas, acabamos por sucumbir e desistir, porque não enxergamos saída.


			Para aqueles que se veem tão solitários e desesperançados, eis que pequenos, porém significativos, pontos de luz se lançam mundo afora, levando à frente o estudo e a compreensão da doutrina consoladora.


			Os girassóis se abrem ao sol é um desses convites luminosos a nos oferecer um arranjo sortido de temas sobre a vida, a finalidade do sofrimento, o temor da morte, o desgosto de viver, o suicídio, a esperança no porvir, o progresso da humanidade, entre outras questões fundamentais para a construção interna de uma nova mentalidade.


			Uma visão da vida e da morte, da dor e da esperança baseada na doutrina dos espíritos. O autor dá-nos a chance de percorrer vidas e angústias como a de Alberto Santos Dumont, levando-nos a reflexões profundas através de trechos das obras básicas e de grandes autores da literatura espírita. 


			Os girassóis ou flores do sol em várias culturas carregam o simbolismo de vitalidade, energia positiva, felicidade. A felicidade é possível. Mesmo aqui neste mundo. Não nos moldes infantis de satisfação inalterável, atendimento de todos os desejos ou ausência de luta e frustração, mas sim no plano da harmonização com o todo, na concordância alegre com as propostas de evolução que todos os dias recebemos. 


			Na realidade, a felicidade na Terra depende de estarmos alinhados com os dons do espírito, com as mensagens do Cristo que nos indicou o Caminho. 


			Que o leitor possa aceitar a proposta dos ensinamentos aqui destacados, e assim construir em sua vida uma história iluminada pelo que realmente nos dá consolo e sustentação, esperança e consciência: o Amor e a Paz, a Fé e o Trabalho.


			Volta Redonda (RJ), 10 de julho de 2019.


			Marilane Leite4


			


			

				

					4	Marilane Leite ou Lana Leite é psicóloga profissional, consteladora familiar, psicoterapeuta, coach e palestrante. Atua na seara espírita como médium e expositora. Autora do livro No amor encontro a paz (Editora Nova Consciência – Capivari-SP).


				


			


		


	

		

			INTRODUÇÃO



			Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para onde vais; como podemos continuar o caminho?” Jesus respondeu: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim”. 


			(João, 14:5-6)


			O girassol,5 que admiramos tanto, servirá de referência para o desenvolvimento deste livro, que nos foi inspirado. O acaso não existe: ficamos impactados pela tragédia que se abateu sobre a cidade de Brumadinho (MG) devido ao rompimento de uma barragem com rejeitos de mineração, em 25 de janeiro de 2019. 


			No final do primeiro mês desse ano supracitado, também estávamos bastante envolvidos sentimentalmente, ao reassistir a um vídeo gravado em agosto de 2015 e disponibilizado no site do Grupo Espírita Yvonne Pereira6 – GEYP, Icaraí, Niterói (RJ), intitulado Romances Mediúnicos, de um seminário por nós apresentado, sobre obras psicografadas pela estimada e reconhecida médium de Rio das Flores (RJ) – essa tarefeira era as personagens centrais de tais livros.


			Em contato com uma amiga medianeira da cidade de Volta Redonda (RJ), sobre a gravação daquela exposição doutrinária que muito nos emocionara rever, ela enviou recado anunciando que um novo livro em breve nos viria, com o relato da esperança no porvir, no alvorecer de uma nova era. A companheira de ideal espírita apenas registrou, na conversa através de aplicativo, comentário sobre a palavra girassóis (no plural), que estaria no título. Era a data 04 de fevereiro de 2019.


			Sugestionados desde então, no dia seguinte, ao retornar à conversa pelo WhatsApp, recebemos mais orientações de que, no desdobramento de nosso espírito à noite, absorveríamos o roteiro a ser planejado, pesquisado e registrado, bem como o título. E esse fato aconteceu. Recebíamos a orientação de nosso mentor amigo de nos colocar a postos para uma nova obra que nos seria inspirada. 


			Na manhã de 05 de fevereiro de 2019, as inspirações jorravam em nossa mente – necessitávamos anotar, pois era o roteiro que captávamos, e o título, que muito nos empolgou: Os girassóis se abrem ao sol, onde compararíamos o espírito e a planta. Assim, relataríamos esperanças aos desalentados em provas e expiações na Terra, exporíamos que não há contradições para o Criador universal, que nos comprova a natureza divina pela eternidade sem começo e sem fim. 


			Para essa análise teremos por base duas obras básicas, O Livro dos Espíritos – Quarta Parte – Esperanças e Consolações, e A Gênese – Capítulo XVIII – Os Tempos São Chegados. Precisamos, enquanto espíritas-cristãos, levar alento aos irmãos em sofrimento na jornada terrena, a fim de se fortalecerem, criarem expectativas, daí a fé no Criador e na promessa de um futuro melhor, tal qual o girassol por sua natureza busca a luz solar durante todo o dia.


			A planta que nos serviu de exemplo, o girassol, nos oferece sua luta diária pela sobrevivência em plena natureza. Vem de uma cultura milenar iniciada por índios na América do Norte. Sua movimentação cotidiana em busca da luz inicia-se com os girassóis posicionados para leste, ao nascer do sol, e girando até o oeste, encerrando o ciclo diário quando ocorre o pôr do sol. 


			O processo levou pesquisadores botânicos a explorar essa rotina; descobriram que existem hormônios de crescimento vegetal que regulam a vitalidade e o crescimento dos caules, por isso a necessidade de luminosidade, como energia. Em experiências em locais pouco iluminados ou sem claridade, constataram o atrofiamento das plantas.


			Sem luz não há progresso para o ser vegetal, como o girassol.


			Comparando ao ser humano: somos sabedores de que, sem conhecimento, não há progresso espiritual, da mesma forma que o sol é essencial à nossa saúde (no sentido biológico), quando penetra de maneira equilibrada em nossa pele, com os devidos cuidados na exposição solar.


			 Sol é Vida! E torna-se imprescindível à saúde humana, animal, vegetal e de todos os seres vivos na Terra. Dessa forma, sempre haverá esperança para os girassóis, pois a luz do astro-rei é constante e lhes propiciará a manutenção de seu ciclo vital.


			Será apresentada aos leitores, nos próximos capítulos, nossa proposta em busca de entendimento do estágio em que nos abrigamos, uma vez reencarnados em um mundo de expiações e de provas. O roteiro baseou-se tanto no estudo da finalidade do sofrimento nas existências em curso na Terra quanto no otimismo alicerçado na doutrina de luz e verdade – o espiritismo.


			O conhecimento é constante e contínuo. Não há que se duvidar.


			Contínuo como a busca do girassol pela luz: sua subsistência é regulada pelo hormônio denominado auxina (substância essencial no crescimento dos vegetais), que faz indiretamente o caule acompanhar a luz solar, uma vez que, concentrada, a auxina estimula a mudança para o outro lado, aquele com mais iluminação, favorecendo que a flor, em formato de bandeja, gire na direção do sol. Quando a luz acaba (final do dia), o ciclo cotidiano fará a planta retornar para a posição inicial e recomeçar no dia seguinte a mesma movimentação, denominada de heliotropismo. Esse estágio termina quando os girassóis atingem a maturidade e cessam esse famoso “vaivém”; sobrarão as sementes no final do ciclo vital, para novas plantações.


			Da mesma forma, o ser imortal precisará procurar se fortalecer em informações benéficas para se adiantar na escala espiritual – numa analogia, buscar a luz da instrução para se nutrir e crescer espiritualmente. Contudo, existe um detalhe primordial entre o girassol e o espírito: este evoluirá plenamente; após um percurso ascendente, o ser inteligente não retrograda; poderá estacionar, em função do livre-arbítrio, mas a tendência de todos é seguir rumo à purificação.


			Assim, como os girassóis que se abrem ao sol, o ser inteligente – o espírito esclarecido e com adiantamento já acumulado – procurará se nortear pelo princípio certo, puro e real rumo ao progresso evolutivo permitido a todos os filhos do Criador, indistintamente. Para tanto, a Terra recebeu Jesus como esse Caminho, Verdade e Vida.


			A planta, terminado seu biociclo, deixará seus grãos para continuação da espécie. O espírito se renovará em aquisições ético-morais, por meio das inevitáveis vivências, para seu aprendizado particular, na matéria ou no plano extrafísico; no futuro, alcançará o progresso, quando destituído das imperfeições pregressas, após toda a escala percorrida em termos espirituais.


			Nossas exortações em momentos angustiosos à Inteligência Suprema do Universo não serão em vão diante das dores coletivas que acompanhamos, presenciamos e/ou vivenciamos no planeta, precipuamente, em regiões brasileiras assoladas pelo crime, devastações climáticas ou crise econômica, porque essa Força Superior às nossas percepções tudo sabe e em tudo nos provê.


			Suportar sem queixumes e com destreza os descalabros, confiantes n’Aquele que nos deu a Vida, foi uma das propostas do Mestre Nazareno a todos nós que o seguimos, ao afirmar que ninguém irá ao Pai senão por ele. 


			E os benfeitores espirituais afirmaram a Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos – Terceira Parte – Leis Morais – Capítulo I – Lei Divina ou Natural – Subtítulo Conhecimento da Lei Natural – questão 625, que Jesus é o nosso guia e modelo.


			Portanto, nossas clemências ainda soarão acanhadas, por desconhecermos se realmente poderíamos rogá-las, ao compreender que a justiça divina é branda e nunca punitiva. Ao recebermos, seja o bem ou mal nesta Terra, será de nosso merecimento. Daí nossas súplicas soarão vazias se não depositarmos fé no porvir, e também na vida futura que seguirá, seja no plano físico ou invisível.


			Convidamos os leitores a meditarem sobre isso conosco, nas divisões desta obra, onde apresentaremos os insucessos terrestres, as esperanças no porvir, a marcha itinerante e ascendente da humanidade, nesse caso, correlacionada aos girassóis que procuram a luz para se desenvolver, belos e vigorosos, produtivos e nutricionais. Relembramos um bonito exemplo oriundo da natureza: nos dias nebulosos os girassóis viram-se uns para os outros.7 Foram também selecionadas assertivas para finalizar os capítulos, extraídas de dois livros de Léon Denis, aliás, o qual tornou-se o continuador da disseminação  espírita pelo mundo – como apóstolo do espiritismo, após Allan Kardec.


			No Capítulo I – Desassossegos inevitáveis, abordaremos, de O Livro dos Espíritos – Quarta Parte – Esperanças e Consolações – Capítulo I – Penas e Gozos Terrestres, as questões 920 a 942; a história de Nina, do livro Sublimação, ilustrará o referido assunto.


			


			

				

					5	Planta dos compostos, de grandes flores amarelas e frutos (popularmente ditos sementes) que fornecem óleo comestível: helianto. Miniaurélio: minidicionário da língua portuguesa/Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Positivo, 2008.


				


				

					6	“Romances mediúnicos através de Yvonne Pereira”. Disponível em: <YouTube – GEYP – Grupo Espírita Yvonne Pereira.> Publicado em: 16 de dezembro de 2015. Acesso em: 03 fev. 2019.


				


				

					7	Comentário divulgado sobre os girassóis. Disponível em: Gotas de Paz < https://gotasdepaz.com.br › Blog. >. Acesso em: 28 dez. 2023.


				


			


		


	

		

			CAPÍTULO I


			DESASSOSSEGOS
INEVITÁVEIS


			“Eu deixo para vocês a paz, eu lhes dou a minha paz. A paz que eu dou para vocês não é a paz que o mundo dá. Não fiquem perturbados, nem tenham medo.” 


			(João, 14:27)


			



Propomos aos leitores acompanharem, neste capítulo, situações que não podem ser evitadas no orbe terreno, por isso o intitulamos Desassossegos inevitáveis, no qual agrupamos, de O Livro dos Espíritos – Quarta Parte – Esperanças e Consolações, Capítulo I – Penas e Gozos Terrestres, as questões de número 920 até 942, relacionadas aos subtítulos: Felicidade e Infelicidade Relativas, Perda das Pessoas Amadas, Decepções, Ingratidão, Afeições destruídas, Uniões Antipáticas e Temor da Morte.


			O Mensageiro de Lyon, Allan Kardec, esmiuçou assuntos deveras pertinentes aos anseios comuns das pessoas, sobre os quais elas se indagam ou refletem, diante das tribulações da estadia terrena. No entanto, por que o sossego não nos visita plenamente? Exatamente em função de nossa inferioridade espiritual e da permanência, enquanto for preciso (devido à nossa imperfeição moral), de nossa vinculação a um mundo não evoluído espiritualmente e materialmente.


			Somos artesãos de nossas próprias infelicidades, ainda que relativas, nos orientou a espiritualidade; somente nos pouparemos desses arremedos comportamentais infelizes ao praticarmos a lei divina com mais atenção e respeito. Essa é a alternativa apresentada pelos benfeitores espirituais. Somos passageiros de uma viagem temporária, e muitas vezes estamos reticentes ou descomprometidos com a atuação no bem; ao analisar a causa de nossa infelicidade, observaremos que foi fruto de nossa própria desatenção a um princípio básico: a regra do bem viver.


			A comparação apresentada na questão 922 sobre o supérfluo é muito propícia: aquele que tinha uma grande posse ou posição social e a perdeu, ou a teve reduzida, se sentirá infelicitado; contudo, paralelamente, há um irmão sem nada, ao relento, ao frio e sem alimento; a prudência nos convida a olhar para o lado e observar outros semelhantes por toda uma existência à míngua e sem ter como se abrigar dignamente.


			“Felizes os aflitos, porque serão consolados”8, disse-nos Jesus.


			A resignação do homem justo é algo que não nos poderá faltar, porque ocorrerão situações inesperadas que proporcionarão meios de testar nossa coragem, e nos consolar com a consciência de que haverá melhoria futura. Seja a miséria ou a fortuna, são provas passageiras, e aqueles que sabem se saciar com o que possuem evitarão maior apreensão – apesar de o senso comum propagar que só são felizes neste mundo os mais favorecidos. Evitar a inveja do alheio já é um bom argumento para se consolar com sua atual realidade existencial.


			Existem formas de se conformar e se adaptar. No tocante ao exercício das vocações, procurar desenvolver aquele dom que se possui, praticar as habilidades a ele relacionadas; existem diversos modos de exercitar aquilo que se sabe fazer ou em que se possui criatividade; todos possuem capacidades de se aprimorar em um aspecto, de maneira que sobrevivam, que se estabeleçam e se sustentem no mundo físico. Assim dispensarão reveses comuns em nosso meio social, no caso, quando as pessoas são obrigadas a recomeçar, sem base, e justamente no mundo atual, com alto índice de desemprego.


			A princípio, o papel do argentário é proporcionar meios de empregar os mais pobres e gerar trabalho às coletividades, onde suas empresas estão instaladas. Libertar-se da avareza, do orgulho, da ambição, aplicar a riqueza em prol da humanidade e fazê-la progredir é colocar em ação a lei da justiça, do amor e da caridade, conforme ensinamentos apresentados e conforme as ações de tantos missionários, de prover as classes sofredoras e menos favorecidas no orbe terreno, por exemplo no continente africano, socorrendo doentes e aplacando a fome que ali campeia por muitos séculos.


			Daí o bom senso do Missionário da Luz, em nota explicativa, após a questão 933, que tratou dos sofrimentos físicos e morais em nosso mundo, como destacaremos:






			O homem, frequentemente, só é infeliz pela importância que dá às coisas deste mundo; a vaidade, a ambição e a cupidez frustradas é que fazem sua infelicidade. Se ele se coloca acima do círculo estreito da vida material, se ele eleva seus pensamentos na direção do Infinito, que é o seu destino, as vicissitudes da Humanidade lhe parecem, então, mesquinhas e pueris, como a tristeza da criança que se aflige pela perda de um brinquedo que constituía sua felicidade suprema.


			Aquele que só vê felicidade na satisfação do orgulho e dos apetites grosseiros é infeliz quando não pode satisfazê-los, enquanto aquele que nada pede ao supérfluo é feliz com o que os outros consideram calamidades. (KARDEC, 2011, p. 426)


			



Em nossas argumentações, pincelaremos sobre a perda das pessoas amadas, outro assunto que nos visitará constantemente. É um pesar que atinge todas as classes sociais, por ser a morte um processo natural e o limite da existência física. 


			O espiritismo, ao nos apresentar a comunicabilidade com os mortos, bem como a realidade além-túmulo, foi acusado pelos detratores, opositores e incrédulos, de contrassensual e antirreligioso, entretanto, a doutrina espírita não apresentou nenhuma aberração, justamente por reabilitar a mediunidade, tão antiga quanto o próprio mundo civilizado. O espiritismo trata com respeito e fim beneficamente útil as evocações e as comunicações dos espíritos, almas que viveram na Terra e se apresentam para instruir os homens desconhecedores ou esquecidos do sentido moral, e os desencarnados sofredores trazidos às reuniões mediúnicas para se reeducar com base em conselhos fraternais.


			A afinidade estreita com um ente querido, revivido nas lembranças, desde que não haja extremo apego, é salutar, em face da vinculação fraternal entre os espíritos, havendo esperança no sentido de se reaverem na verdadeira pátria – o mundo espiritual. Por meio dessa convicção, somos sabedores de que a separação é temporária; volver-se-ão a se unir noutras paragens e tempos futuros, por isso, Kardec anotou que: 






			A doutrina espírita, pelas provas patentes que dá da vida futura, da presença, em torno de nós, daqueles que amamos, da continuidade de seu afeto e de sua solicitude, pelas relações que ela nos permite manter com eles, oferece-nos uma suprema consolação para uma das causas mais legítimas de dor. Com o espiritismo não há mais solidão, não há mais abandono: o homem, por mais isolado, sempre tem amigos perto de si, com os quais pode se comunicar. (IBIDEM, p. 428)
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